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t•ara o· prestígio / .. i,::·'1 

,d~ ;~ign!dade H~~~![ª·º~~-•ru•w 
pa.r:i não .ter ê1e de sujeltar-ae n es­
for ços !~próprio s da s11a dig-n'dad~ 
e do seu físico. 

No ,campo do ·pen sam ento, 110s~:, 
século, ., à s.emol~ança dos primei-:'os 
.tempq ·s , .'JO{is~os 1 v.ai r eg is tar Lima 
g'lml'i§.e 'vitória lfocial, u .digu~i~ çã o 
d-ll, <p~sso a: humana:: ·• • 

l)esde qu e Leão XIII esc=eveu as . 
pá:gina~ .. mwncráveis cla grand e qCa-r-j 

• ·ta do Tr,abalho». em . 1891, o ms.1 -
1 · ·mento :g;.e;ra:l tem sido , efect.ivam ente 1 

<: _ o de ,ll'beri;a ~- o homem · da e-;cran ,u-i 
ra degradan te.. da matéria. V ilórh do 1 
pe ns11,mento: P. viU,ria do espi •·ito tam,, 
bêm. " , , · · ; 

Parnce at G• que, pressentindo a ~ua 
den ota. ' fi.proxif11ar-tie , o ma ri-'l'iali :;mo 
se ag ,ir ra feroomente ao l<'rreno. re­
dobrnpdQ . ~e-.e~for ÇOti para m antJr nc, 
mundo o i/1},u esmagador lmp.Srio. Ji:~­
,(01·ços ,baldados , que a Hi s tónn regj. ;. 

ottará ~-omb-;dé81!spc-rado arra nc.o ele um,_ 
t~o moribundo. 

N~o .; _no11 -ilud~mos, J?Orém, com 1.s 
apare.r,.,c~-as. ,Por mais apa'!'at0~as que 
sejam as jnvestidas da mac éria, j á 
ri,ce~eJ..1.-esta o gúlpe deci s ivo. Quc ~b~o 
de tempo. e nada mai s. 

Dig-n ifiea ção da pcsrna •~t.m:.tnu 
qu em a ,nã,Q sen te abrir cami nl10 pai,; 

,.'<f 'f'.uturo! No .. campo da A ssisténr-n, 
~ • ~ed icill,Ji, :da Previd ênci a, ia 1':co­
rio'mia ,' ela segurança · pública , do ·tra. 

, ~a~ho_ e do, repouso, da habibção e do 
• , . recreio, lenta mas seguramente a . pe s­

•.\ •• ,; .so~ hu~ _ nâ vaJJ1í,1.J'P.all~o~Jil.·~~. ·e~,:; ­
. . , '"t :,:-_ g~~ .. ,ç_, s0-.~ll'cle~111~~~ :<!:i­

. minha a so. -tem ser V1do par 4 maioi· 
· , · •· estim:_110_ ,do, com\.1m 11sfôrço ~~ r,1~<r<>· 

te. Nao vira, por isso , 1ong e n ternpo 
em que o homem ·seja de no vo· colo­
cado no :scu lu gar dC' h 'Jn ra n , ~,·!lrro 
da criação. 

E' cer ,to• <j_Ue ó im( :11.;o pro gresso dn 
técniça e ~a ciência le vou · ao d~.-e5-
~po a tragédia d a vida humanii. .~1 

.:-·máquina , feita ~em dúvida vara · li­
-. bertar o homem, po,uco mais .:êz c,té 

hoj e do , <iue es craviri;!i.-Jo., ainda mui, ~, 
fauçá_-lo na J:liséria e na hum:Jh a;;á;,,. 
Ve rrc1do, porem, nesta luta gigantnsca 
pela máqu in a . desorientado ;,elo se,; 
triunfo; humilhado pela sua gté,ria, 
con_ieça , a rcfaze1~se ela sua própr;a 
de r rocada ' e a submo?ter d ~finitiva- 0 

me nte a ma tér ia, a económia e a t<k- i 
ni ca ao !:<e.>. servlçQ, no uso ,· ,:o m:i.is ' 
hjdi squtívc l de tQdos , os direitos. d 

.Vêm e_s~.s ob!\ervações a propó ~it ;, t 
da ,r~acçao que temos vis to ,,1rod•1zir r 
n!I, opi~i ã o-, pública e no cor:içã 0 de. -
toda a ·.gente !de t -bem o esp ectái:ulo 

• , qesmorali_~ª'dor, que- ee observa ;:hei a j 
. ' aq.i! ,e all, de hom ens vergad~s sob e, 

pê so, Qe enprmes .far dos a p1·eEtar · 
serviços de tran s porte de merc'ldo- ' 
,rias. N~ 11µ!16 da -tap)tal, é :àro o <lia 
em qpe , ,-nã,it se :·v~em traçalharlot·es a . 

.. carr~gat r. c-0-iri l_?esos qefna ,siados, que 
• .... -tr_.. _ ...... u:im a:. saude e depr1m ,~m O es-·1 

Jnri.to. -~ ,, ~ , · 
• O ho~edi .nã~ tefü cons.tituição uen1 

. . . f,~-ç~s .çi1;1e lhe ,.;R~rroitam .~ dei,emp e, . 
· -nhe:l'-~e 1tn;r,uneme11tc desta tar?fa 

r-{ão .foi pai ·a ela que a iia taraz a ~ 
.formou, O,Criador, com e.feib , cc,nhf i. 
c:'endo as ,necessidades da vi :la social. 
dotou o homem de preciosos auxma ­
ree ,para êstes · .trabalhos •, nos amm:i.i3 
domésticos. A êsse s , fê-los d e ;na ncira 
a 'poderem sup órtar as ca•,-gas sPm 
prejuízo da .saúde nem da vid;;. A su a 
pqciçã o é l)orizontal, as sentam o cor 

, Po cm ' qu atro pés (a do)s dos quai ~ 
chamamos imprõpriamente mão s) , 
póssucm mm ,cula t ura e fôrça m~:t<' 

, , · superiores à s do _ organismo humano 
Nao deixou tam bem o Criado1 : ·de en­
cerrar , ,no seio da terra carb urantés 
e lfôrças na t urais , em tal qu::intidade 
que o h omem delas se vies'SP. a 11ti-

Porqu e motivo haveremos nó s en ­
lào , sú pol'que i~sio podeI'á ficar mais 
ba rat o, de submeter os no ssos 2e!lw · 
lhantes a um serviç o que a nabraza 
de~tinou aós animais de carga <) aos 
engenhos de t•racção'! · 

.A:ci.ma das considera~ões de ord em 
.fina nce ira, administrativa ou econó­
mica, es t ão considerações Je 01dem 

_,,. . .--·· sc ci al e mora l quõ nos ·deveriam im­
ped ir de rebaix ar o homem à condi­
çã o da matéri:} ou dC>,I; a.nima1 3 dl! 
C'Hl'f,''1.. E' ê$(p um • d'ttb "c!"f!n=~.Â JlOU • 

- -·•- -- ~ na uoc t ea,,ao ::- rnu. 

.. 

Mns como é certo q11~, n:1 con~­
clência lle .muitos , pouro uu nenhum 
pêso pode ter o respeito pela d g!1td:\• 
de do s :;eus semelhantes - <iu<>.m r e• 
baixa Q seu igual a si próprio J10 , . , · 

tànto se r ebaixa-:-- pa~ ecC·f/OS ~c_ce~: 
sário tomarem-se medidas coerc1bv:~~ 
que impe çam; de futuro , a n _,et ;ça, · 
dêste,; espectãcu1os . 

Mas nem só a dignid ade huma.oa 
deve 'iser Üda em consiJeração '. na s 
medidas a adop tar ne~te o.1p1tulo. 

- O pr óp ri o int erêsse social e col ect 1vo 
reclamam providência s adequadas. •re­
mos, com efe ito, conhecid o ca sos-:-- e 
não .pouc os - de rapa~es compl et~­
iµente arruinado s na força da ,tnoc 1-
da~e pelas cargas 'que os_ co~_erclan; 
tes , seus patrõ es!, lhes poem · as,• co~ e 
tas . . Estes ope r ários, qua n,as - "l lZc l'I e 
não ··contraem graves doen ças que -os 

, _ ... ,, . 
1 

i 
impedem mais tarde ue ganha,:- ,,h r,11-
radamentê o pão de •ca<la · di a !, E éll% 
depois o 'ho .sp!tal ou a A ss istêncja ' 
quem tem .;de as sumir o enca~go .d-:1 

, a giientar ' iirrth. vida fanada · ,,ant:c:s ~e,' 
tempo pelo pouco .esc rúpufo. daqul'les .' 
que - .t~m a respon sabilidade, de seme- ·1 
lhant~ crímç social , mai; qu·e em ',nada 
talvez auxiliem as ins tituiçõ e~ . desti ­
nadas , a socorr er as suas vítimas . 

;Enquantq ~e 1tou com , falta de 

l
càrhurantes e -de~ .transp ort es, ã1nda ... : 
poderia ter u_ma certa d eec•Jlpa ,:stn , 

1 

forma de colocai' em casa dos fre -' o/ 
gueses as m ercau 0>rias v~nd iô :is . Hoje M 
que essa fa lta já sé não faz JJolar !ti 
com tanta agudeza, nada jus ti fica qu .:, ~ 

! se continu e a. -e,;i(regat à fr aquez a ~ 
· dos m arçanos. e inoç os de &nnaz ~m ,,.-. 
1 p esos inco mportãveis. . • ., 

Apelamús, por ta nto , pata a;; Auto­
rida des Corporativa s. pedindo que me­
didas sejam .t omadas, a fim de <l~sa-­
pa,recer do no sso m eio ~ocia ~ es ta dc­
pare-c~r do .nos$o meio soci al -,tal ano-

1 

maiia :: : . , . -1· 
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